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O presente artigo busca refletir ― com base n              
sobre o futuro da escrita em Flusser e, ainda, a partir da 
materialidade do livro digital ―, sobre a experiência da leitura 
em ambiência digital. De abordagem dedutiva e partindo de 
uma perspectiva qualitativa, a partir da caracterização do livro-
aplicativo como exemplo de prescrição e os protocolos na 
leitura como uma espécie de sobrescrição, a investigação 
alcança resultados que apontam para a atualização do pacto de 
leitura que, por sua vez, indica a aceitação tácita do leitor em 
permitir ser lido pela plataforma-livro que, no que lhe concerne, 
também lê o seu leitor. 
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Ao atentar-se para as palavras Legere Oculis, confronta-se com a ideia de colher com 
os olhos letras, palavras, linhas e, sobretudo, entrelinhas. Legere                              
                                                                                  se 
transveste em imagens mentais particulares (CALVINO, 2008). Um ato que requer, 
historicamente, uma linha que se alinha com outras, formando um tecido/contexto que 
promove um refletir a partir de uma ideia de continum, conformando a noção acerca da 
                      (FLUSSER, 2010) que, por sua vez, nos permite (ou impede?) de 
refletir, mais amplamente, sobre as transformações ora em curso no campo editorial. 
                                                 
1  Uma primeira versão desse texto, na época intitulada Prescrições e o leitor contemporâneo: novas formas de ler o mundo, foi   
apresentada, tendo publicação em anais, no Simpósio Internacional de Inovação em Mídias Interativas (SIIMI), em 2016. 
Destaca-se que, embora as aproximações com Flusser já aparecessem na primeira versão, o texto aqui apresentando reflete o 
amadurecimento da pesquisa. 
 
Entre prescrições e sobrescrições: a experiência da leitura em ambiência digital  
Intexto, Porto Alegre, UFRGS, n. 51, p. 269-279, Edição Especial Dossiê Flusser: 100 anos. 2020.  
DOI: http://dx.doi.org/10.19132/1807-8583202051.269-279 
270 
Notadamente, a                                                                    
inclusive, nas concepções                                                       
                                         na conformação livresca em ambiência digital 
que, ademais, vem reverberando sobre a experiência do ler frente as interfaces gráficas dos 
distintos dispositivos de leitura.                              gos digitais pode estar, 
conforme afirmou Flusser (2010), se apresentando em todos os lugares, podendo ser 
atualizado a todo instante e, nesse sentido, as noções acerca                                  
                                               contornos. O contexto atual parece 
arrancar o leitor ―                                                                       
                                           ―                                   
                                                  do presente.  
Pensar o livro nesse contexto, outrossim, ultrapassa as discussões            
                                                                              
                                                             assenta (FLEXOR, 2012)       
                                                                                  e bases 
materiais                                                               distribuição   
                                             dos impactos sobre esse objeto 
historicamente arraigado na nossa cultura e, sobretudo, sobre as práticas em seu entorno. 
Tal questão, sem dúvida, passa por compreender a natureza da new media 
(MANOVICH, 2001) que, ademais operar a partir da lógica dos algoritmos e estrutura de 
dados, faz notar que o objeto livresco hoje é conformado a partir da camada cultural dada 
pelas interfaces gráficas dos distintos artefatos tecnológicos, bem como pela camada 
computacional que, por sua vez,                                                           
objeto em si ― fazendo ver vestígios aqui denominados de protocolos do sistema ― que, a 
partir das                        e suas linguagens                                  
                                        a do ler, por exemplo. 
Se                    a ser lida por dispositivos ubíquos                               
volume imenso                                                                      
                      -se hoje um potencial gigantesco de conexões                 
                                                                               ―, que 
ganhamos mais tempo ―                                                              
                            Essa característica enciclopédica                                
                                              ―                     ―, como uma espécie 
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de leitor-inscritor     -                                                                    
ativa) ―                                      Instagram, por exemplo ―              
                                  por meio                                                
                                 Isso, de outra forma, implica em um leitor ativo ― antes 
restrito a participar por meio das lacunas interpretativas dadas pelos protocolos do autor 
(CHARTIER, 2011) ―, frente a tessitura do objeto livresco, quando este é convocado a 
participar ativamente por meio de aportes de conteúdo multimodal ― e dados ― no tecer da 
obra. O leitor, então, por meio dos protocolos na leitura/no espaço2, como sobrescrições3 
pois evanescentes, reivindicam sua cota na construção de suas obras de apreço, mudando, 
em definitivo, o cenário livresco e as experiências decorrentes. Destaca-se que se optou por 
                                 de leitor-inscritor, como citado, pois considera-se que 
este                              interativo de input e output do sistema livro e por 
considerar que inscrever, mais do que escrever                                       
                                        ― como                               ―       
                                                                                      
                                                                                    
                 -                                                 submeter seu nome a  
                                                                         o                  
       -                                         idade, colaborando com a captura de dados 
por meio dos rastros deixados pelos percursos em rede. Destarte, se a experiência da leitura 
frente ao objeto livro impresso foi fortemente atravessada pelos protocolos do autor e do 
editor ― discutidos por Chartier (2011) ―, o cenário atual, por fazer perceber a ingerência 
de outros atores que passam a fazer parte da tessitura do objeto, faz identificar uma espécie 
de atualização dos protocolos de leitura (FLEXOR, 2018) frente ao livro-aplicativo.  
Diante desse contexto, então, o presente artigo buscou refletir ―              
                                     em Flusser e, ainda, a partir da materialidade do livro 
digital ―, sobre a experiência da leitura em ambiência digital. Para isso, entretanto, de 
abordagem dedutiva e partindo de uma perspectiva qualitativa, o texto adota como 
arcabouço teórico não apenas Flusser (1985, 2008, 2010) como, também, apoia-se em 
Chartier (2011) e Flexor (2018) a despeito das noções acerca dos protocolos de leitura e, 
                                                 
2  Flexor (2018), considerando a materialidade livresca e os protocolos de leitura de Chartier (2011), aponta para a ampliação 
dos atores que, participando da tessitura do objeto, imprimem vestígios que impactam sobre a leitura (protocolos do sistema 
e na leitura/no espaço). 
3                                                                                                                     
           . 
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ainda, Manovich (2002) a respeito da natureza da new media. Desse modo, a partir da 
caracterização do livro-aplicativo                           4 e os protocolos na leitura 
como uma espécie de sobrescrição, a investigação avança no sentido de compreender 
aspectos acerca desse              -escrita (FLUSSER, 2010) e as reverberações que podem 
ser observadas quando da experiência da leitura em ambiente digital.  
Por fim, s                      legere                                                        
                                                      /caixa preta (FLUSSER, 1985) e suas 
tecnologias preditivas? Se                                                                  
                                                                                       
                                                                                           
e de uma                                                                                
                                  Que tipo de leitor estará sendo gestado frente à  
                                          Se o leitor hoje participa da tessitura do objeto 
livresco, a partir de aporte de conteúdo multimodal e dados, s                         
                                                                                     
encontro de um outro leitor? Somos, então, leitores-funcionários a serviço dos aparelhos? 
                                Aparelhos?  
Essas e tantas outras inquietações                                    de muitas 
outras pesquisas já realizadas e, em especial,                                                
                                                    -tempo para ampliar algumas das muitas 
perguntas que circundam o produto livresco e as práticas em seu entorno.  
 
2 A experiência da leitura: entre prescrições e sobrescrições 
 
A                                                                      -         
                      -                               parece exigir que se ultrapasse 
― embora, ainda, considere ―                                    nas transformações 
materiais e processos vinculados ao livro impresso                                          
                                     objeto livresco                                      
                                                                                         
objeto que legitim                                                                
(DERRIDA,                                                                               
                                                 
4                          istra Flusser (2010), referem-se ao programar, a                                             
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gestou uma leitura que observara                                                          
de linguag                                                                                   
                                                                                      
                                                                             
human                                                                                
                                                                                            
                                                                                             
                                                                                 
         (FLUSSER, 2010).  
Dessa forma, o                                             reforçaram,             
        ,                           , uma vez que, de acordo com Saussure (1991, p. 84), a 
escrita herda da oralidade a lógica da                                                
                                                        apenas                   
linha, fazendo observar que de tempos remot                                           
permanece enquanto estrutura                      gráfico-visual ordenador da escrita, do 
livro e da leitura (FLEXOR, 2012). 
                                                                                   
um                              em                                                           
                                                                                -   
                                                                                            
                                                                                        
                                                                                          
baixo.  
Diante do exposto, procede observar que a crise anunciada pelo livro na 
contemporaneidade ―                                                      ―        
                                                                                        
                                        escritor enquanto figura de (autor)           
                                                                                       
                                                                                    
acesso ao conhecimento humano a partir de um con                               
                                                                                  
                                                                                        
                                               o livro se consolidou no tecido social       
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sobretudo, pela revers                                  
Dentre as muitas variantes que poderiam ser aqui citadas                             
                                        -                                                 
                                                                                       
                                                                                      
                                                                                           
diretamente, sobre                                          A                         
                     sempre                                                              
                                                                                     
                                                 por meio                      
                                                                                               
dos dispositivos de leitura faz do livro hodierno                                       
                                                                                        
dadas por cada leitor.  
                                                                                   
envolvidos no contexto editorial, em espec                                                 
                                                                                   
distribuidores, vendedores e todos os demais agentes que participam da cadeia livresca 
(CHARTIER, 2011; DARNTON, 2010). Chartier (1999)                                      
                                                                                   
                                                      -                            
                                                                                   [...] 
controle que editores ou autores exercem sobre essas formas encarregadas de exprimir uma 
                                                                            9, p. 35).  
A despeito, Flusser (2010) registra que a atividade da escrita                         
                                 , e                                                           
                                                                        ndo, dessa forma, 
seus leitores-modelos. Segundo Eco (1988),                        -                      
                                                                               -lo. Assim, 
ao longo do tempo, o livro impresso fez articular pro                                      
                                                                               despontar 
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                                                     -leitor, como colaborou        
                   legente                                                          
                                                                                           
dos legentes                                                                         -       
                                                                                          
                                 -se a deslizar os olhos sobre a linearidade do verbo ―      
    prio objeto ―, implicando-se em uma atividade concentrada                         
                                                                            por meio dos 
protocolos do autor.  
No âmbito do livro em ambiência digital, antes de adensar as discussões acerca das 
transformações no que se refere a sua materialidade ― e sua lógica prescritiva ― e, ainda, os 
impactos sobre o ler a partir das sobrescrições dadas a partir dos protocolos na leitura, cabe 
antes reconhecer duas categorias livrescas que apontam para manifestações distintas e 
parâmetros próprios de leitura. Ressalta-se que, para o presente trabalho, adotou-se como 
objeto empírico para fins de observação os objetos livrescos denominados de livros-
aplicativos (appbooks), deixando à margem das discussões aqui apresentadas a categoria de 
livros-arquivos. A escolha se justifica, uma vez que, deslocando o interesse para as 
transformações sobre a experiência da leitura em ambiente digital, os livros-aplicativos, 
diferentemente dos livros-arquivos, se enquadram no universo dos softwares e, nesse 
sentido, tornam-se terreno de interesse para a investigação proposta, sobretudo, por operar 
a partir da pragmática computacional. De outra forma, os appbooks, como exemplo de 
prescrições se apresentam como terreno interessante para a investigação acerca da 
experiência da leitura, fundamentalmente, pelo reconhecimento de que as linguagens 
maquínicas imputam no objeto ― por meio dos protocolos do sistema ― parâmetros que 
atravessam significativamente a experiência do ler.                                       
                                                                                        
                                                                                          
forma linear de ap                                                                         
                                       -                        
Assim, a                                                           apontam 
para transformações advindas da materialidade                                 
                                                           ―                            
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caso do cinema, da foto                                                        ―  
           -                                                                    
                                                                              Outrossim, 
como já destacado, o livro-aplicativo                                                      
reconhecer o estrato mais profundo ―                                       ―, o estrato 
mais superficial ―                                                  affordances              
                                                                              
                                                                                               
                                                                 -                     
                                                                                            
                                                                                
no lastro cultural no qual se insere, vislumbra-se ― acerca dos protocolos de leitura 
propostos por Chartier (2011) frente ao livro impresso ― que o livro-aplicativo, a partir da 
sua materialidade                                             ― que direcionam a leitura ― 
                                                                                          
                 -                                                                      
               ―                                                               ―, outros 
atores que passam a postular ve                                                        
                                                             
                                                                                 ― 
                             ―, torna-se fundamental                                
                                                     protocolos do sistema e os protocolos 
na leitura /                     .  
                                                                                
livresca                                                                                     
aqui denominados de protocolos na leitura                                          
                    ― durante a experiência da leitura em si ―, a partir de aportes    
             diversas naturezas. Ainda sobre esses últimos, podem incidir, ainda, 
                                                                                      
deslocamentos cotidianos dos sujeitos quando da leitura em si. 
Admitir, nos livros-aplicativos, os protocolos do sistema                      
natureza material                                                               
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                                        e, nesse sentido, o leitor seria, a partir da perspectiva 
flusseriana, funcionário do aparelho (FLUSSER, 1985). De outra forma, sua experiência de 
leitura estaria sendo balizada pelas inscrições maquínicas, uma vez que as tarefas possíveis 
de um dado softwares de leitura só se efetivam no campo da experiência mesma se/como os 
protocolos de tais hardwares/softwares são programados. Como camada recoberta pelas 
interfaces gráficas ― parte visível desse tipo de manifestação livresca ―, a camada 
computacional e sua linguagem não-alfabética, se configuraria como caixa-preta (FLUSSER, 
1985), desafiando a experiência da leitura, sobretudo, quando se observa que, a partir da 
colaboração do leitor como sobrescrições ― protocolos na leitura/no espaço ―, o objeto 
livresco, a partir da pragmática computacional, passa a ler também o seu leitor.  
 
3 Considerações finais 
 
                                                                           
                                          -                                          
                                                      , ac                         
                            -                                                        
                                                                       -           
                                                                                       
                                                           ,                        
                                                                                          
                                                   -                                      
                                                                          ― softwares ― 
que prescrevem aos aparelhos como devem ser o seu funcionamento (OLIVEIRA, 2012), 
ditando, desse modo, os modos de acesso e as experiências daí decorrentes. 
Nesse horizonte, então, infere-se que opera no interior dos aparelhos 
contemporâneos, mediadores da leitura, prescrições que, a partir das sobrescrições 
atualizadas/autorizadas tacitamente pelos leitores, viabilizam as predições, ampliando, 
então, as discussões acerca da ideia de liberdade e coerção (CHARTIER; CAVALLO, 1998) da 
atividade leitora no contexto contemporâneo. 
Mais além, se o livro ―                        ―                                     
um                        , estabelecendo-se por meio da                            
conferiu a sua forma, influenciando leitores de diversos tempos, o que poderemos esperar 
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de um livro que viabiliza a experiência da leitura a partir de lógicas prescritivas que operam 
no interior de caixas-pretas protocolos dirigidos aos muitos iletrados? 
                         , mai                                           
                                                                                           
Po                                                                                      
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Between prescriptions and superscriptions: 
the experience of reading in a digital 
environment 
Abstract 
This article seeks to reflect ― based on discussions about the 
future of writing in Flusser and, also, from the ontology of the 
digital book ― on the experience of reading in a digital 
environment. From a deductive approach and from a 
qualitative-exploratory perspective, from the characterization of 
the application book as an example of prescription and the 
protocols in reading as a kind of overwriting, the study achieves 
results that point to the updating of the  readout pact that, in 
turn, it indicates the tacit acceptance of the reader to allow 
being read by the platform-book which, as far as he is 
concerned, also reads his reader. 
Keywords 
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